
AOS 31 ANOS, 
BRASILIA 
GANHA 
AUTONOMIA 
POLÍTICA 

Em 3 de outubro de 1990, a po-
pulação de Brasília elegeu pela 
primeira vez o seu governador e 
os 24 deputados distritais. 
Implantou-se então, o marco fun-
damental da autonomia política 
do Distrito Federal. O povo ga-
nhou voz e encontrou, finalmen-
te, uma tribuna como poder cons-
tituído, para representá-lo em 
sua luta por liberdade e desenvol-
vimento com justiça social. A Câ-
mara Legislativa vem edificando 
dia-a-dia a obra mais importante 
desta primeira e histórica legisla- 

tura. Ela traduzirá num estatuto 
jurídico a identidade cultural da 
população e o projeto de organi-
zação nos campos econômico, so 
cial, educacional e físico-
territorial. Os deputados vêm re-
cebendo, sem discriminações, to-
do tipo de participação. Mais de 
cem projetos de interesse da po-
pulação estão tramitando na nos-
sa jovem casa legislativa. O Regi-
mento Interno encontra-se em 
etapa final de discussão. A Câ-
mara atua com independência e 
harmonia. Parabéns Brasília! 

SALVIANO GUIMARAES 

Presidente 

Durante muitos anos, 
Brasília foi o sonho profético 
de Dom Bosco. Com  Juscelino 
Kubitschek, Brasília foi cons-
truída e o sonho transformou-
se em realidade. Mas o sonho 
de JK de desenvolver o 
Centro-Oeste a partir de 
Brasília, não se concluiu. Com  
a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal, a profecia de 
Dom Bosco e a vocação para o 
desenvolvimento que caracte-
rizou Juscelino encontram o 

cenário perfeito para sua con-
cretização. 

Meu maior compromisso co-
mo primeiro presidente desta 
Casa de leis colocou em prática 
a mensagem desses grandes 
homens que inspiraram a cons-
trução da nova Capital, marco 
indestrutível da paz e de uma 
sociedade de homens livres, fe-
lizes, em uma pátria soberana, 
pois este é — como Brasília —
o sonho de todos nós. (PFL) 
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- (PC do B) — Brasília tem muitos 
motivos -  para comemorar os seus 31 
anos. Depois de muita luta consegui-
mos, a esquerda, os setores democrá-
ticos e o povo de Brasília, dar passos 
significativos no caminho da autono-
mia do atual Distrito Federal. Esta 
autonomia só foi conseguida graças a 
participação e a mobilização popular. 
Muito, entretanto, está por ser feito. 
Eu e meu partido, o PC do B, já na 
Constituinte defendíamos a criação 
do Estado de Brasília. Esta, na minha 

f.Ppinião, é a principal bandeira que de-
vemos desfraldar neste aniversário. 
Brasília e seu povo precisam de urna 
verdadeira autonomia, com desenvol-
vimento e justiça sócial. 

AROLDO 
SATAKE 

(PDS) — Brasília, 31 anos. Patrimô-
nio da Humanidade e autonomia 
política. Duas conquistas históricas 
que fazem justiça à luta daqueles que, 
com muito trabalho e determinação. 
transformaram uma cidade adminis-
trativa numa grande metrópole. A ca-
da aniversário uma boa oportunidade 
para homenagear os imigrantes, os 
verdadeiros responsáveis pelas edil-
guistas e por tudo de bom que 
Brasília proporciona aos seus habi-

'- tantos. Parabéns cariocas, paulistas, 
"Mineiros, gaúchos, goianos e bravos 

• nordestinos que construíram nossa ci-
dade. Parabéns, enfim, a todos os imi-
grantes, de qualquer Estado, país, ra-
ça, cor, classe s' ciai ou credo, que for-
mam a população que qualquer cidade 
se orgulharia de ter. Parabéns 

.,,Brasília. 

BENICIO 
TAVARES 

(P111') — Aos 35 anos, elegeu-se de-
putado distrital pelo PDT e ocupa a 3' 
Secretaria da Câmara. Em 1979. quan-
do ainda era submetido a tratamento 
de sua lesão definitiva no Sarah, ini-
ciou a organização das pessoas porta-
doras de deficiência física em 
Brasília. Apesar de alcançar impor-
tantes vitórias, sentiu a necessidade 
da ocupação de espaços políticos para 
demolir os enormes preconceitos con-
tra os deficientes e as barreiras físicas 
e sociais que lhes são impostas. Seu 
mandato, no entanto, não está cir-
cunscrito a este problema, 
caracterizando-se pelo compromisso 
com as crianças, as mulheres, os ido-

, sos e a luta contra o desemprego. 

(PCB) — Primeiro a idéia, depois o 
traço da cruz, seguido dos primeiros 
acampamentos, prédios públicos, 
ruas, apartamentos, cidades- . 

satélites, enfim o Distrito Federal, 
com quase dois milhões de habitantes 
e com todos os problemas comuns às 
outras metrópoles. Brasília tem com-
promissos com o futuro. Precisamos 
de mais renda, empregos, escolas, 
hospitais, redes de esgoto, habitação 
e um transporte de massa eficiente. 
Tudo isso amparado por uma ampla 
consciência de defesa de nossos recur-
sos naturais. A Cámara Legislativa 
tem o dever de, juntamente com o con-
junto da sociedade e interagindo de-
mocraticamente com os outros pode-
res da República, não permitir que uni 
sonho transforme-se, na virada do sé-
culo, em pesadelo. 

(PRP) — Citações na imprensa ou 
elogios póstumos ainda não se consti-
tuem o reconhecimento verdadeiro e 
profundo para prestar a homenagem 
de que são merecedores os pioneiros 
de Brasília. Foram eles os reais edifi-
cadores da Capital da Esperança e 
que permanecem no esquecimento, 
apesar das imensas dificuldades que 
enfrentaram, para que tivéssemos, 
hoje, uma cidade Patrimônio Históri-
co da Humanidade. Como esquecer, 
também, aqueles que se sacrificaram, 
como Bernardo Sayão, e os que foram 
imolados, como Juscelino Kubits-
chek. E é justamente em sua lembran-
ça que quero homenagear a excelência 
do trabalho feminino, através da 
grande mulher que esteve lado a lado 
com JK, dona Sarah Kubitschek, re-
verenciando a fibra tipicamente can-
danga de quem sabe, até hoje, amar 
Brasília. 

(PDT) — Brasília comemora hoje os 
seus 31 anos de idade sob a marca de 
um crescimento imprevisto, provoca-
do pelo surpreendente índice de mi-
grações das milhares de famílias que 
aqui vieram se fixar. em busca de dias 
melhores. Este aniversário exige uma 
reflexão profunda e um grande com-
promisso de nossa parte, como repre-
sentantes do povo na primeira Câma-
ra Legislativa, com a luta pela melho-
ria da qualidade de vida das classes 
menos favorecidas, pela implantação 
de uma adequada infra-estrutura nas 
cidades-satélites, capaz de garantir o 
bem-estar da população. e pela pre-
servação do nosso patrimônio am-
biental. que é a melhor herança que 
podemos deixar para as gerações fu-
turas. 

(PT) -- As gerações passadas so-
nharam com a capital do país rasgan-
do espaço e abrindo horizontes no co-
ração do Brasil. As presentes gera-
ções contemplam sua cidade com or-
gulho, sobretudo pela capacidade de 
realização que demonstraram na mo-
numental construção. Cabe às novas e 
futuras gerações preparar Brasília pa-
ra que seu povo trabalhador tenha a 
vida digna e feliz com que ô,los ainda 
sonhamos 

FERNANDO 
NAVES 

(PDC) — A epopéia de Brasília, co-
mandada pelo impávido Juscelino 
Kubitschek, demonstrou ao mundo, 
mas principalmente a nós brasileiros. 
que somos capazes de superar todas 
as deficiências, desde que comanda-
dos pela vontade política de estadis-
tas do porte de J. K.. Sua fé e seu pa-
triotismo foram tão impetuosos quan-
to sinceros, que dinamizaram a espe-
rança do povo brasileiro e consegui-
ram reunir em torno de sua meta-
síntese a competência de líderes como 
Israel Pinheiro, Lúcio Costa, Oscar 
Niemeyer e a plêiade de seus colabo-
radores. 

GERALDO 
MAGELA 

 

(PT) — Ao completarmos 31 anos de 
Capital Federal é preciso reafirmar o 
sonho de se ter uma cidade para viver 
com dignidade. Os problemas se avo-
lumaram com os longos anos de 
arbítrio e desgoverno, mas podem ser 
solucionados se houver interesse dos 
representantes do povo. Há milhares 
de famílias sem teto; milhares de 
crianças sem escola e falta uma efi-
ciente rede de saúde. Além disso, nos-
sa cidade, que tem um dos maiores 
índices de desemprego do País, sofre 
com a política recessiva do atual go-
verno federal. Nosso mandato está a 
serviço das lutas populares, pois só 
assim ele se justifica. 

(PTR) — Brasília nasceu da inque-
brantável esperança do presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira de 
um futuro melhor para o Brasil. O 
Distrito Federal vem cumprindo sua  

histórica missão geopolítica, mas ain-
da não é o dínamo das transformações 
sociais que, um dia, haverão de enfra-
quecer o agressivo poder das elites. 
Como cidadão e parlamentar, eu que-
ro que Brasília exponha ao País um 
modelo de crescimento com justiça so-
cial. Nós queremos melhoria do pa-
drão de vida de nossa população de 
quase 1,8 milhão de habitantes. Ao 
mesmo tempo que parabenizamos es-
ta cidade que nos acolheu, há 22 anos, 
com tanto carinho, cumprimentamos 
esta laboriosa população, prometendo 
a ela uma Lei Orgânica plena de espíri-
to público, base do resgate da dívida 
social. 

(PL) — "Se o Senhor não edificar a 
casa, em vão trabalham os que edifi-
cam; se o Senhor não guardar a cida-
de, em vão vigia a sentinela. Inútil 
vos será levantar de madrugada, re-
pousar tarde, comer o pão de dores, 
pois assim dá ele aos seus amados o 
sono. Bem aventurados os que tri-
lham caminhos retos, e andam na lei 
do Senhor". (Salmos) 

Brasília, 31 anos. Coração do mun-
do, Pátria do Evangelho. 

(PSL) — Este aniversário de 
Brasília tem, para mim, um significa-
do especial, sendo o primeiro em que 
inicia sua trajetória no aprendizado 
democrático. Por incomodar segmen-
tos poderosos acostumados com a lei 
de levar vantagens em tudo, sofre 
críticas violentas dos saudosistas das 
irregularidades instituídas. Nascido 
aqui na região, espero, em breve, ver 
esta cidade como exemplo de justiça 
social para todo nosso Brasil. 

(PL) — E com muita satisfação que 
me dirijo aos brasilienses, na oportu- 
nidade em que comemoramos o 31 9  
aniversário de nossa cidade. Sinto-me 
orgulhoso em pertencer à comunidade 
ordeira e laboriosa do Distrito Fede-
ral, que tive o privilégio de governar 
de agosto de 1982 a abril de 1985. Na-
quela época, com o apoio de uma equi-
pe de elevada qualificação profissio-
nal, pudemos realizar uma gestão jul-
gada fecunda e profícua. Hoje, honra-
do com o voto popular, ocupo uma ca-
deira na Câmara Legislativa, onde es-
tarei sempre pronto a apoiar as medi-
das que beneficiarem a nossa coletivi-
dade. Congratulo-me, nesta data, com 
o povo de Brasília, ao qual procuro 
servir com dedicação e trabalho, e 
rendo especial homenagem aos pionei-
ros que construíram esta cidade. 

(P7') -- Brasília, 31 anos de luta de 
um povo de toda a cor, de todas as ra-
ças, de todos os pontos deste País. 
Parte alta, cheia de energia. Brasília, 
31 anos, parabéns pela demonstração 
de clareza no seu voto presidencial: 
luta no 1 9  e no 29  turno. Parabéns pela 
conquista de representação política, 
parabéns pelo movimento sindical, 
um dos mais organizados do País. 

Brasília, 31 anos, cidade que deixa 
seu princípio frio de cidade serviço, 
funcional e administrativa. Hoje é 
metrópole viva com muitos desafios 
para serem vencidos por todos nós, 
políticos, trabalhadores, cidadãos, 
amantes desta terra. 

(PTR) — O Distrito Federal é um 
permanente canteiro de convívio hu-
mano. A história da vida da cidade se 
confunde com a história da vida de to-
dos nós, candangos de todas as horas, 
dos dias poeirentos, dos tempos pri-
meiros aos dias de hoje, de trabalho, 
convívio e sonho de toda uma comuni-
dade. Dia 21 de abril é o primeiro ani-
versário de nossa Capital, depois da 
conquista do direito de votar e ser vo-
tado. E o aniversário da cidade ante o 
alvorecer da conquista da cidadania 
brasiliense. E tempo, agora, de se 
conquistar novos direitos sociais, res-
gatando o desenvolvimento e o bem-
estar social da comunidade brasilien-
se. 

(PSDB) —  Brasília, 31 anos! A 
princípio, apenas um sonho. Sonho 
este que atravessou séculos, durou 
uma eternidade até que JK fez sair da 
prancheta uma nova Capital para o 
Brasil. Brasília nasceu majestosa-
mente alimentada por profecias e de-
safios, por suor e raça, de todos aque-
les que acreditaram num sonho. 
Brasília tornou-se realidade, tornou-
se uma ilha da fantasia cercada de po-
breza por todos os lados. Temos que, 
democraticamente, resgatar a grande 
dívida social com a nossa cidade. Te-
mos que salvar Brasília. Afinal, 
Brasília somos nós! 

(PTR) —  Brasília está caminhando 
a passos largos para uma maturidade 
ainda mais ampla para si e seus habi-
tantes. Em seu 319  aniversário, 
Brasília ja enfrenta muitos obstácu-
los, problemas sociais e de infra-
estrutura, mas que já estão sendo con-
sertados dentro das possibilidades 
reais do DF, para se evitar caos em fu-
turo próximo. Com  a instalação da 
Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral, Brasília passou a ter voz e ouvi-
dos próprios, para falar e ouvir o cida-
dão brasiliense. Como parlamentar 
eleito por Brasília, tenho o compro-
misso de lutar por uma Brasília mais 
humana e digna para seus habitantes, 
com leis justas e projetos que venham 
beneficiar aos que elegeram Brasília 
como sua cidade-mãe. 

PADRE 
IMAS 

(PDT) — Brasília cumpriu parte de 
seu papel na história da integração 
nacional, trazendo para o Planalto o 
centro das decisões político-
administrativas. Torna-se, agora, in-
dispensável, sua participação efetiva 
na consolidação do processo democrá-
tico deste País — sendo exemplo de 
executora e defensora, dos direitos e 
garantias fundamentais do homem as-
segurados na Constituição. Somente  

desta forma promoverá a unidade do 
progresso que deverá alimentar os 
brasileiros, que buscam a concretiza-
ção dos sonhos de Dom Bosco em fu-
turo promissor, sem retardos e sem 
falácias. 

(131') — Brasília ainda não é uma ci-
dade ideal. São muitos os problemas, 
principalmente nos setores de saúde, 
educação, moradia, desenvolvimento 
industrial e urbano. O desemprego 
cresce a cada dia. Os trabalhadores e 
suas famílias são expulsos para a pe-
riferia. Os servidores públicos federais 
são perseguidos e demitidos de forma 
arbitrária. O GDF se recusa a reco-
nhecer as entidades sindicais de seus 
servidores por causa da Lei 1.711. O 
setor de transporte está caótico devi-
do à falta de fiscalização e boa vonta-
de do GDF para atuar na área. Por is-
so, companheiros e companheiras, a 
luta continua. Nós merecemos uma vi-
da melhor. 

(PST) — A história de Brasília 
confunde-se com a nossa própria his-
tória. Nesses 31 anos crescemos com a 
cidade, estudamos, trabalhamos, vi-
vemos alegrias e tristezas, trilhando 
sempre os caminhos da esperança, 
sentimento constante nos corações 
dos que vivem aqui. Temos agora, 
diante de nós, a grande tarefa de con-
solidação da autonomia política re-
centemente adquirida. O maior pre-
sente que podemos oferecer a 
Brasília, neste aniversário, é torná-la 
exemplo de justiça social e berço das 
grandes transformações aguardadas 
por todos. Parabéns Brasília! 

(PTR) — Brasília, após os seus 31 
anos de criação, não pode mais ser ro-
tulada de "Capital da Esperança", 
porque hoje ela já é a realidade con-
creta e a sua influência se faz presente 
não só nas regiões Centro-Oeste e 
Norte, as últimas fronteiras territo-
riais, mas também no resto do País. 
Apesar de todos os predicados, 
Brasília, pelo próprio crescimento, 
vê-se também assoberbada dos gran-
des problemas que afligem as maiores 
cidades brasileiras, tais como habita-
ção, saneamento básico, emprego, 
educação e saúde. Neste sentido, nós 
parlamentares, os primeiros eleitos 
no DF, temos este compromisso a res-
gatar para com a nossa cidade e a so-
ciedade, de trabalharmos para dar a 
Brasília melhores condições de vida. 

(PSC) — O 31 9  aniversário de 
Brasília reveste-se de um significado 
todo especial, com a presença da nova 
instituição democrática que é a Câma-
ra Legislativa, e os mandatos delega-
dos pelo povo aos prim tiros 24 depu-
tados distritais do DF. Além disso, 
pela primeira vez em um aniversário 
da cidade se pode comemorar a repre-
sentatividade política plena, cmi a 
presença, no poder, do primeiro go-
vernador eleito pelo voto 1  pular. 
Mais do que a comemoração 4o ani-
versário de Brasília, esta data marca 
historicamente todo um passado de 
luta do povo brasiliense na conquista 
definitiva da autonomia política do 
DF, 

(PT) — O mandato do deputado 
Wasny busca fortalecer a luta e as 
conquistas dos trabalhadores. Por-
tanto, está identificado com um cami-
nho que busca eliminar as diferenças 
das classes sociais, constituir um Po-
der --Legislativo identificado com as 
lutris populares, não só pela transpa-
rência como também pelo real acesso 
dos marginalizados no poder. Neste 
primeiro momento está concentrado 
na questão da terra, onde já avalia 
que grandes extensões de terra rural e 
urbana foram concedidas aos grandes 
grupos econômicos. Lutar contra as 
irregularidades é sua meta principal, 
para que vícios e compromissos con-
trários aos interesses populares não 
sejam consolidados na Lei Orgânica. 

AGNELO 
QUEIROZ 

CARLOS 
ALBERTO 

TOSE 
ORNELLAS 
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